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Daseja-lhes feliz ANNO N(

Aeção politiea
Aeção eeonomiea

Em todos os paizes, mesmo em
Portugal — antes de ter encontrado
o seu Pitt — a preoccupação cons­
tante a e scientifica dos espiritos
cultos dirigentes é utilisaras func-
ções económicas do Estado por
fôrma a equilibrai-as, pelo menos,
com as funcções politicas emquanto
as não sobrepujam, como fatalmen-
le ha de succeder se a civilisação
não é uma palavra vã.

Mesmo em Portugal, antes da
era caliginosa em que a politiea
atarantada e o pequenino decreto
governam exclusivamente—as fun­
cções económicas do Estado pelos
ministérios das obras publicas e
dos negocios estrangeiros em cada
dia mais se afirmavam. E’ escusa­
do remontar-se ao tempo brilhan­
tíssimo de Emygdio Navarro, bas­
ta comparar debaixo d'este|ponto de
vista e com escrupulosa imparcia­
lidade a gerencia dos tres últimos
ministros regeneradores com a
aclual, que tem já de duração
tanto tempo como teve qualquer
d’aquellas.

Mas o ministério actuai encur­
ralou-se na velha e gasta aeção po­
lítica, na sua condemnada e desde­
nhada aeção politiea, d'ella não
pensa fugir, não sabe e não quer
sahir; é a sua obcecação, é a sua
paixão. O chefe do gabinete depois
de curta e platónica divagação pe­
los ubérrimos campos dos exem­
plos estrangeiros aproveitáveis, re­
gressou à ses premiers amours; elle
bem tinha enxotado a sua natureza
mas a cabeçuda voltou a galope!

Dois annos de governo vão pas­
sados quasi, sem que se tenha en­
trado na aeção eeonomiea ou sequer
continuado a que haviam encetado
esses nefandos, ignorantíssimos par­
tidos históricos e mórmente aquelle
cujos ideaes este jornal defende e
propaga.

A convenção com a Allemanha
que o derradeiro gabinete de Hin-
tze Ribeiro, deixou prompta? Quem
pensa n'ella (Ventre os nossos sete
ministros? Nenhum. Entretanto
ella nos abriria as portas de to­
das mais quantas quizessemos e
em occasião tardonha, desfavorá­
vel já, mas que dificilmente se
renovará.

Ia pousxée. tão impressivamente
descri pia por Pierrô Baudin, essa
temerosa maré crescente da con­
corrência mundial, que tanto as­
sustava o illustre publicista e an­
tigo ministro e o levava a clamar
pela attenção da gente da sua
terra, a grande e riquíssima Fran­
ça, deixa itnpassivel, indiferente
o ministério da sciencia nado, que
este pequeno e pobre paiz, que
é o nosso, tem na sua santa guar­
da.

E as tentativas deixadas na mes­

ma occasião entaboladas pelo mi-
nisterio-regenerador, para alcançar
do governo inglcz maior tolerân­
cia da graduação afim de facili­
tar a entrada dos nossos vinhos
generosos na Grã-Bretanha?

Conseguir essa insignificância—
como talvez no gabinete se cuide
—seria mais promptamente de-
bellar a crise dtiriense do que lan­
çando mão das phantasmagorias po­
liticas, que não económicas, do
seu nunca assaz balido decreto
vinícola.

E a defeza por via diplomática
das marcas de origem para os
vinhos com tão considerável exilo
iniciada e concluída no Brasil pe­
lo antepenúltimo secretario dEsta-
do dos negocios estrangeiros ?

Nem isto, nem nada se tem feito
em quasi dois annos de vida minis­
terial.

A aeção politiea manifesta-se da
fôrma deploravel que estamos ven­
do e sofrendo espantados e vexa­
dos.

A aeção eeonomiea por ser nulla
apresenta-se de consequências ain­
da mais desastrosas.

E não é dizer pouco...

CONHECIMENTOS UTEIS

Conservação das azeitonas
Colhem-se as azeitonas, maiores

e sãs, quando tiverem adquirido o
seu completo desenvolvimento, mas
tendo ainda a côr verde.

Depois deitam-se durante 24 ho­
ras n uma solução de potassa bem
forte, para que o fruclo fique ata­

cado até ao caroço, o que se re­
conhece abrindo algumas azeitonas.

Na falta da potassa, pode-se sub­
stituir esta por uma lixívia com­
posta de uma parte de cal viva,
seis partes de cinza de lenha pe­
neirada e agua.

Conseguido aquelle resultado, ti­
ram-se as azeitonas para fôra da
solução e deitam-se em agua fria,
a qual se renova duas vezes por dia,
durante cinco dias. A seguir, são
deitadas n’uma salmoeira que se
prepara da seguinte maneira :

Faz-se ferver durante alguns mi­
nutos uma solução saturada de sal
puro, á qual se junta sementes de
coentros, cravo da índia (eravinho),
noz moscada e canella, tudo pizado.

Conhece-se quando a agua está
saturada de sal, deitando um ovo
inteiro no liquido e este venha á
superfície.

A salmoeira, depois de prepara­
da, é passada por um panno.

As azeitonas deitam-se em va­
silhas de barro vidrado, as quaes
se cobrem por completo com a sal-
tnoeira e agua bem limpa em par­
tes eguaes, tudo a frio.

As vasilhas guardam-se em sitio
fresco, bem rolhadas. A melhor ro­
lha é a de cortiça.

Passados quinze dias podem-se
começar a comer as azeitonas as­
sim preparadas. Conservam-se sem
alterar por mais de um anno.

Uma evolução na agricultura
Apezar de anno para anno ver­

mos angmentar a cultura herbá­
cea em Portugal, faltam sempre
bons prados; regiões inteiras ali-

FOLHETIM tosqueados, deixando lhes uma juba,
conservando apenas uma borla na ex­
tremidade da cauda. Este estava com-

CÀO PREMIADO
(Recordações d’uma exposição canina)

(Conclusão)

Fiel enamora-se da pretenciosa cadel-
lita! Causava pena vel-o. Desde que
chegou á exposição estendia-se humil­
demente diante da cruel, como para se
prostrar aos seus pés, sem se importar
com o publico que se comprimia para
admirar o cão aureo da America do Sul.
E esto extase durava até a tarde, até o
momento em quo via a galga retirar-se,
levada ao collo pelo respeitosô lacaio !

A attitude da delambida era verda­
deiramente inqualificável; não só appa-
rentava a respeito de Fiel uma arrogan-
pia ridicula, mas ainda emprehendeu au-
gmeutar o seu martyrio cxcitapdo-lhe o
ciume.

Havia no canil, do lado opposto, um
grande cão dagua, um d’estes cães que
jogam o dominó nos circos, e que são

pletamente disfarçado; tinham-lhe dei­
xado, por baixo das narinas, bigodes de
velho rabugento e braceletes de pello
por cima do artelho. Tinha, além d’is-
to, um laço de seda vermelha na juba e
um guiso de prata na colleira.

Era para este comparsa de barraca
de feira que a galga reservava todas as
olhadellas; e fazia isso com a mais cruel
affectaçâo para desesperar Fiel.

A’ noite, quando eu voltava, tenta­
va consolar este verme apaixonado por
uma estrella. Dizia-lhe :

—Sempre és muito tolo em te apo­
quentares tanto e emmagrecer por um
animal que não vale nada, uma casqui­
lha da província!

Mas Fiel não se convencia e mingoa-
va a olhos vistos. Pensei dirigir-me ao
proprietário da pretenciosa, mas soube
que pertencia á mulher do governador
civil substituto. Ha coisas que se não fa­
zem. Como solicitar uma audiência do
funccionario mais importante do distri-
cto, e pedir-ihe a mão da sua cadella
para um cão sem linhagem, sem docu­
mentos ? Nem pensar n’isso. E depois
approximava-se a distribuição dos pré­

mios e isso devia modificar singularmen­
te o estado das coisas.

III

Os jurados estavam tão soberbos por
ter descoberto um antigo cão da Ameri­
ca do Sul, que lhe conferiram uma me­
dalha de prata de primeira classe, tal
como o fariam a um bombeiro que se
distinguisse n’um incêndio.

E não só saimos do torneio cobertos
de gloria, mas a nossa presumpçosa vi-
sinha e o seu fraldiqueiro endomingado
nem sequer foram citados no relatorio.

Esta distineção nivelava toda a dis­
tancia entre a galga e Fiel; a decisão do
jury permittia que aspirássemos ás mais
altas allianças. Era agora a vez do go­
vernador civil baixar a cabeça, e de se
considerar muito feliz se quizessemos
saber da galga sem importância, que
nem sequer obtivera um accessil, ape­
zar das influencias de que o seu dono
dispunha I

Fiel pareceu comprehender a situa­
ção. Todos quanto a principio o desde­
nhavam, o jardineiro, o guarda, a cosi-
nheira, apresentavam-lhe agora os seus

i cumprimentos e acariciavam-n'o. A sua
estupefaeção subiu ao ultimo grau quan­

do os informei de que Fiel talvez des­
posasse a cadella do governador civil.

No dia immediato, dia do encerra­
mento da exposição, chegámos muito ce­
do e procurei o lacaio para lhe pergun­
tar a que horas poderia encontrar o amo.

Quiz parecer-me que os modos da
galga eram mais modestos do que nos
dias precedentes. Puzeram-n’a no seu
luxuoso compartimento. Entrou com do­
cilidade. Já não era o animalsinho im­
pertinente e cheio de mimo dos dias an­
teriores. Nem um só olhar de piedade
para o cão d agua, do qual se viam os
fartos bigodes; as maneiras altivas e a
arrogancia do porte tinham desappareci-

, do. Causava dó vel-a, no nicho, cujo lu-
1 xo não conseguira deslumbrar o jury, e,
, de vez em quando, levantava os olhos

timidos para o vencedor Fiel. Sim para
i Fiel /

A imparcialidade da commissão abri­
ra-lhe os olhos 1 Melhor avisada, esfor­
çava-se por merecer o perdão d’aquelle
que despresara.

Vendo que os seus ardis não produ­
ziam effeito resignou-se a solicitar mais
formalmente a attenção do seu namora­
do da véspera. Fiel mantinha um ar

| digno! Um pouco frio mas muito digno!
A galga suspirara meigamente, depois
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mentam um numeroso gado sem
dispor de pastagens, passain-se ân­
uos inteiros sem que <> gado de
certas regiões tenha uma pouca
de herva para comer.

Como crear gado n’estas condi­
ções ?

No estabelecimento de um pra­
do, a adubação tem depois do ter­
reno o maior papei. E’ preciso não
esquecer que os prados são esta­
belecidos por uma serie de annos,
é preciso então dar doses elevadas
de adubos e incorporal-os o melhor
possível na terra.

Cal: se a terra é húmida, appli-
car 2:000 kilos por hectare.

Estrume: nas terras ligeiras, in­
corporar-lhe 30:000 kilos por he­
ctare.

Acido phosphorico: se o solo é aci­
do ou se é secco, applicar ou 1:000
kilos de Phosphato Thomaz ou 600
kilos de superphosphato, por he­
ctare.

Potassa: empregar debaixo da
fórma de Kainite na dose de 800 a
1:200 kilos por hectare.

Azote: segundo as necessidades
de 100 a 150 kilos de nitrato de
sodio ou de sulphato de ammonia-
co em cobertura.

IMPRESSÕES & NOTICIAS
A sociedade

Encontram-se na sua casa de Bar­
budo os nossos amigos snrs. drs.
José Machado Villela e Álvaro Vil-
lela.

♦
Afim de passar as festas do natal

com sua familia, esteve em Villa
Verde o nosso amigo e distincto
clinico do Porto, snr. dr. Alberto
Ribeiro.

*
Regressou do ultramar, a cujo

exercito pertence, o sr. Antonio
dos Santos Correia, d'esta povoa­
ção.

♦
Encontram-sc aqui, cm goso de

férias, os seguintes académicos:
Bernardo de Brito Ferreira, (Pi­

co), Manoel Henrique de Faria, Luiz
Monteiro, Mario Pereira da Cunha,
José Barbosa, Annibal José da Cos­
ta, Luiz d Azevedo Lopes de Car­
valho, e Rodrigo Lopes de Carva­
lho.

Acompanhado de sua esposa c fi-
Ihiuha encontra-se entre nós o sr.
Manoel Barbosa de Brito, distincto
terceiranista da faculdade de medi­
cina.

*
Em casa do nosso amigo Fran­

cisco Faria, encontra-se com sua
ex.ma familia o sr. Miguel Alves
Passos, escrivão de fazenda em Fa-
fe.

Ao snr. director
das obras publicas

Encontra-se n um estado deplo­
rável a estrada que atravessa esta
povoação, principalmente na parte
comprehendida entre o extremo
norte do Campo da Feira e o logar
do Bom Retiro.

Acresce que as margens d'essa
parte da estrada se encontram obs­
truídas por grandes montes de pe­
dra britada, sendo assim os peões
obrigados a passar pelo mesmo
ponto por onde transitam habitual-
mente carros e animaes.

Se o sr. director das obras publi­
cas quizer verificar de visu a neces­
sidade da urgente reparação da es­
trada em que falíamos, poderá fa-
zel-o.

Mas caridosamente o avisamos
para so fazer acompanhar d’um
piquete do corpo de salvação pu­
blica, porque corre o risco dê des-
apparecer n’um torvo oceano de
lama, ou no traiçoeiro abysmo
d’um barranco.

Conservatória da comarca

Tomou hontem posse do logar
de conservador d’esta comarca o
sr. conselheiro Novaes Leite, go­
vernador civil do districto.

Ao acto assistiram muitos ca­
valheiros d’este concelho e de di­
versas partes do districto.

Kalcndarlo

Da pbarmacia Central, d’esta
villa, dos nossos amigos srs. Ville­
la & Macedo, recebemos um bo­
nito kalendario illustrado, de des­
folhar dia a dia, que muito agra­
decemos.

com mais força; soltou um queixume, a
seguir um suspiro de censura. Olá I já
desdenhada ? Todos os mesmos 1 Vão-se
lá fiar ?

Fiel nem bulia.
Este manejo durou um quarto de ho­

ra, até o momento em que a galga se
levantou e começou a roçar-se pelas gra­
des que a separavam do laureado.

Em frente, por debaixo da capa sum­
ptuosa, o cão d'agua devorava a sua
vergonha e rosnava surdamente, seguin­
do com a vista esta scena do velho re­
pertório.

Fiel, sentado no meio do canil, muito
direito, de cabeça levantada, mostrava
altivamente a medalha ao publico.

A galga decidiu-se a interpellal-o, —
um pequeno latido nervoso, impaciente,
que se podia traduzir por :

—Entào ! senhor !...
Fiel olhou-a do revez :
—E’ a mim a quem dá a honra de

fallar ?...
A galga sorriu-lhe; estendeu as patas

agitando a cauda, renunciando a toda a
reserva.

Mas Fiel ficou de gelo. Com ura ges­
to indiscriptivel, com um movimento i
expressivo do focinho, n’uma certa di-

recção, designou o cão negro. Não podia
haver engano, isso significava :

—Dirija-se ao rival que me preferiu
em quanto durou o tempo do concurso;
emquanto a mim, deve comprehender,
que, na minha posição, não me quero
comprometter 1

E voltou-lhe o dorso, grosseira, bru­
talmente, deixando a galga corrida, ani­
quilada.

IV

Fiel curou-se da sua louca paixão.
Desde jentão, o seu comportamento

foi sempre irreprehensivel; faz parte da
minha vida; espora-me á noite e não so
deita emquanto eu estou ausente.

Perguntei algumas vezes, a mim pro-
prio, se ha uma grande differença entre
este cão e as pessoas que elle encontra
na rua; como a grsnde maioria da espe-
cie humana, calcou aos pés os seus
amores, os seus juramentos, porque a
sua posição mudara, porque o voto dos
peritos o collocara numa situação ines­
perada, porque se embriagara com suc-
cessus fuceis c cotu distincçòes officiaes.

Aurélien Scholl.

De Maria Florival:

ANDORINHAS
Voltae, voltae aladas forasteiras,
Voltae ao lindo céu do tnou paiz !
Vinde soltar canções primaveris
A’ sombra das frondosas larangeiras !

Vós sois as percursoras prazenteiras
Da quadra mais amena, mais feliz.
Por isso o poeta sempre vos bemdiz
N’essas estrophes bollas e fagueiras !

Mas se deixardes este doce ambiente
Quando outomno roubar a côr fulgente
Ao sol encantador que hoje alumia,

Ai ! então a minha alma allucinada
Sem Vós, ficará triste, amargurada
E ávida de mil sonhos, de poesia !

Matrizes predlaes

Por espaço de trinta dias, a con­
tar de 2 do proximo mez de janei­
ro e a terminar no dia 31, podem
os contribuintes d’este concelho,
declarar perante a repartição de
fazenda, o que tiverem "por con­
veniente sobre as alterações occor-
ridas nos seus prédios.

c ■

Missas

Fallcclmcuío

Falleceu na passada sexta-feira
a sr.“ Francisea da Silva Ferraz,
casada com o sr, Manoel Antonio
de Souza, industrial d'esta povoa­
ção.

Os nossos pesames aos doridos.

Preço dos cereae*
Rcsaram-se na passada segun­

da-feira, na capella de Santo An­
tonio, diversas missas em suffra-
gio da irmã do rev.° Manoel Ro­
drigues da Cruz.

Todas as missas foram nume­
rosamente concorridas.

•
Na mesma occasião celebrou-se

também, na referida capella, uma
missa em acção de graças pelas
melhoras do distincto clinico sr.
dr. João Juiio Vieira Barbosa.

A esta missa assistiu um grande
numero de pessoas, porque o sr.
dr. João Julio gosa de geraes sym-
palhias n’esle concelho, tendo cau­
sado a maior satisfação a noticia do
seu restabelecimento, como magoa
motivara a do desastre de que foi
victima.

Cartas dc encoiuiucndaçãõ

Na camara ecclesiastica, foram
passadas por um anno cartas de
encommendação aos rev.08 Joaquim
Antonio Dias, para S. Marlinho de
Valbom, e José Maria de Souza
Menezes, para S. Pedro de Code-
ceda, ambas d este concelho.

Maravilhas da cirurgia

Referem de Ballimore que o dr.
Owensby, medico do Asylode Alie­
nados de Bayriew, descobriu um
remedio contra a loucura.

Partindo do principio de que a
enfermidade c resultado do exces­
so de secreções do corpo thyroide,
o dr. Owenby escolheu um enfer­
mo em estado grave e operou o no
mez de julho, exlrahindo a parte
atacada do corpo thyroide. O en­
fermo saiu do asylo em outubro,
trabalhando intelligentemenle.

A mesma operação repetida em
tres outros loucos deu o mesmo
resultado, curando-os.

No mercado que se realison hontem
no Pico do Regalados, os generos re­
gularam pelos preços seguintes :

Milho branco.
Dito amarello
Milho alvo
Centeio .
Feijão branco
Dito amarello
Batatas
Azeite al m ode
Ovos, 5 por

540
530
600
450
960
720
400

60500
80

REGISTO

Dezembro — 29 — Domingo — S.
Thomaz.

Evangelho do dia: E havia uma pro-
phetisa chamada An na, que fallava de
Elle a todos os que esperavam a redem-
pção de Israel. (S. Luc.)

Conselhos caseiros
Hygiene infantil — Assim como

se decotam as arvores para que prospe­
rem e adquiram mais vigor e elegancia,
do mesmo modo se deve proceder com
o cabello, cortando-o periodicamente. Os
suecos nutritivos repartem-se em maior
extensão, e por consequência aprovei-
tain-so melhor resultando ficar-se depois
com uma cabelleira comprida e resisten­
te :

Se o cabello é rachitico ou se ha
crostas, pelliculas, etc. esfrega-sc a ca­
beça da creança com uma mistura de
oleo de rieino (uma colher), rhum (a
mesma dose) e uma gemma de ovo.

O resultado é excellento e dispensa
os cosméticos o pomadas quasi sempre
do resultados muito duvidosos.

+
O espirito dos outros

O amigo de todos e de nenhum, é to­
do um.

*
A natureza do tempo é a unica louvá­

vel.
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LIVROS & JORNAES

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul-

imo numero (Teste excellente semanari-
I lustrado de propaganda agrícola e vuga-
risação de conhecimentos uteis, proficiente
menie dirigido pelo nosso brilhante collega
Julio Gama.
QToda a correspondência postal deve ser
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216 —Porto. Mas a inscripção e
pagamento de assignaluras lambem põdem
ser pessoalmente efTecluadas na Agencio
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos
Clérigos 8 e 10—Porto.

As Semi Virgens

E’ este o titnlo do novo romance com
que a Livraria Editora Guimarães, Libanio
& C.a, de Lisboa, acaba de enriquecer a
sua bibhothecc Colleção Horas de lãtwa.
Depois do «Ivanhoé», de Waller Scolt, do
«Frade Negro», de Clemenco Roberl, e que
alcançaram brilhante successo, nenhum ou­
tro ella poderia encontrar, com leitura mais
amena e mais recheio de lino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévost.
são um brilhante estudo d'um certo meio
parisiense, com similares em lodos os pai-
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus
melhores sentimentos, pervertida, tudo co
nhecendo, nada ignorando, dando a todos
os prazeres, concedendo as maiores liber­

dades, se prepara para o casamento, ape
nas com a intenção de arranjar uma posi­
ção—antecipadamente pensando no adulté­
rio, já adultera antes d elle contrahido. le­
vando-lhe sómente a virgindade material
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi­
cação de Prevost, é superiormente achada.
N’esta obra de que agora sahiu o l.° vo­
lume, trabalhada em uma peça com o mes­
mo titulo já representoda com muito agra­
do no lheatro D. Amclia, na passada epo-
cha, os personagens estão traçados com um
vigor de colorido e de observação, accen-
luam-se as suas figuras com tanto relevo,
que quasi chegamos a ve l-os ante nós, pal­
páveis, corporeos, com todo o calor da vida.

O preço do volume, cuja leitura recom-
mendamos por util, custa a modicissima 

quantia de 200 réis, podendo os pedidos
serem feitos á casa editora de Guimarães,
Libanio AC.* — rua de S. Roque, 108 a
110—Lisboa

Dois Berços Roubados

ITesle romance de Castcllanos, conside­
rado como a sua melhor obra, recebemos
o tomos n.° 13, que consta de 80 paginas,
e uma gravura. N este tomo principia o 3.°
voluine.

O titulo, que é suggestivo, desperta
muito interesse, que o desenvolver da ac-
ção vae augmenlando succcssivamente.

E’ um trabalho romântico muito epre
ciavel.

A edição pertence á conhecida Empreza
Belem & C.a de Lisboa.

ANNUNCIOS
abseoa-se

O casal da fregue-
zia de S. Martinho de
Valbom, pertencente á
ex.m* Condessa da Au­
rora.

Quem pretender, quei­
ra dirigir-se a Ernesto
Leite de Macedo, mo­
rador na Praça do Con­
de de S. Joaquim, em
Braga, que dará os es­
clarecimentos precisos.

(2102

J^elo presente se
annuncia que preten­
dendo José Custodio
Soares, Antonio Joa­
quim Soares, Manoel
Antonio Soares e Cus­
todio José Soares que
se averbe a seu favor
na Companhia Geral de
Credito Predial Portu-
guez as obrigações pre-
diaes de 5 por cento,
n.” 104:001 a 104:010
— 135:538 a 135:542
e 140:166 a 140:170
que lhes pertenceram
em partilha da heran­
ça de seu pae João Ba-
ptista Soares, todas as
pessoas que se julga­
rem com direito a im­
pugnar este averbamen •
to deverão deduzil-o
dentro de trinta dias a
contai1 da data deste
annuncio, perante o Go­
vernador da menciona­
da Companhia, sob pe­
na de não serem de­
pois attendidas.

Villa Verde 28 de de­
zembro de 1907. 2101

Comarca dc
villa Verde

Arrematação

No dia cinco de
janeiro, proximo, por
onze horas da manhã,

á porta do tribunal de
justiça, entram em pra­
ça, para serem arre­
matados pelo maior
lanço offerecido acima
do valor da avaliação,
os bens seguintes, pe­
nhorados na acção exe­
cutiva, por fórôs, em
execução, que os Vis­
condes do Ameal, re­
sidentes em Esterre-
ja, movem contra Jo­
sé de Carvalho No­
gueira solteiro, maior,
da freguezia de Olei­
ros , desta comarca,
situados na mesma fre­
guezia :

A quinta de Nossa
Senhora de Ajuda, si­
tuada no Jogar da
Egreja, que se com­
põe de casas torres e
terreas, suas perten­
ças e capella, ede ter­
reno lavradio, com vi­
donho e de matto, de
praso aos exequentes
com o íôro annual de
360520 réis, e laude-
mio de vintena, e á
Egreja de Cabanellas,
com, o fôro annual de
16 litros, 882 millili­
tros, de trigo, e reis
60400, no valor, com
o abatimento dos di­
tos fóros e do laude-
mio, de 2:640$60í) rs

O campo da Ribei­
ra ou da Egreja Ve­
lha, no sitio d’este no­
me, de lavradio, com
vidonho, e de matto,
de praso aos exequen­
tes, com o foro an­
nual de 163 litros,
770 millilitros, de mi­
lho grosso.

E a leira da Ribei­
ra, no sitio assim cha­
mado, de lavradio e
vidonho, de praso, bem
como o campo prece­
dente, aos mesmos
exequentes, com o fo­
ro annual de 655 li­
tros, 80 millilitros, de

milho grosso, no va­
lor, livre dos fóros, de
178^700 reis.

São citados os cre­
dores incertos para as­
sistirem á arremata­
ção e deduzirem seus
direitos.

Verifiquei a exacti-
dào — O juiz de direi­
to, Barros. 2100

O escrivão Gaspar
Augusto Telles.

30$000 RÉIS MENSAES
Sejam homens ou mulheres,

novos ou velhos, todos podem
ganhal-os exercendo uma in­
dustria que não depende de ca­
pital que é d’absolnta novidade
e d’uma facilidade extrema. Po-

I de-se exercer sem prejuízo de
| qualquer outra occupação. Para
| os ricos, é recreio. Enviar 300

reis para o segredo a Aurélio i
Augusto Corrêa, MONSÃO. 1

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple­

to manual é o Tratado Com-
; pleto de Cozinha, por Car­

los Bento da Maia, conceituado
auclor dos «Elementos d'Arle Cu­
linária». obra esgotada.

O Tratado Completo de
Cozinha em publicação é illus-
trado profusaroente, e o preço da
assignalura é de 40 réis semanaes
por caderneta, ou 200 réis raen-
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospeclos e cadernetas
specimens á livraria Guimarães
& O." — Rua de S. Roque, 108
LISBOA.

DOIS BERÇOS ROUBADOS
«»í.i i T-~r~ i—íí.

ÁS DAMAS
Tendes gentis leitoras, (de-,

vem ser gentis — fatalmente)
um namorico com quem em
postaes illustrados desbarataes
as vossas economias? E que-

i reis pôr um termo a esse des-
I barato ? Pois bem : — enviae a

Aurélio Augusto Corrêa, MON-
SAO, 2,0100, 3^100, WOO ou
5(5100 reis, e recebereis 100
POSTAES sortidos em tudo
quanto de mais chic a fantasia
francesa e allemà tem produzi­
do em bromuro, esmalte, seda,
velludo, celluloide, sola, gelati­
na, etc. Também satisfaz en-
commendas de 50 postaes. Pe­
lo preço da fabrica. Estes pos­
taes, sortidos em todos os gene-
ros e qualidades, custar-vos-hão
em qualquer casa, mais ÕO por
cento.

Edição permanente

O FRÃRJCE2
SEM MESTRE

em 4 mezea (3.» ediçSo-1906)

1 bello volume, portátil, de 416
paginas, com o retrato do au-
ctor......................Hs. 14200

Encad. em carneira . . 14500
fascículo semanal . . 40

Esta edição contém a mesma
matéria das edições que custavam
o dobro do preço.

Pelidos á Empreza Editora
«O Mestre Popular Aperfeiçoado»
=Rua do Arco da Bandeira, 5, 31
Lisboa.

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costume;, desde a sua fundação

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por T. UNO IXASSUMPÇAO
Publicação n fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas

cada, in-4.", grande formato, contendo cada fascículo 4 magni­
ficas gravuras ; ou a tomos mensaes de 1(1 folhas d 8 prginas
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsctculo | Tomo mensal r.ris 300
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o VILLA VERDE
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Satisfaz com nitidez e promptidâo
todos os trabalhos relativos á sua arte, desde o bilhete

de visita ao maior formato

io
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Aos vinhateiros portiiguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação

dos vinhos, devem adqnirir o

TRATADO PRATICO DE WICAÇiO
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do rei no
porque esse íivro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES

talar com a maior precisão e clareza de todas as operações vinaria*
desde a vindima, ate o concerto e melhoramento dos diversos vinhos o
o aproveitamento dos resíduos da vinilicação, e ensina a prevenir o
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemento
p ática, profusamenie illustrada com gravuras elucidativas, constituindo
O guia mais completo de fabricantes de vinhos,

que até hoje se tem publicado em portuguez
abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras
e o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS
Pedidos á Livraria Moderna, praça de I). Pedro, 42J44 — Porto



FOLHA DE ViLLA VERDE

a jnoDB inram
Jornal e mcdas para senaoras e

cmnças

EDITORES —BELEM & C.°—DE LISBOA

.* edição com figurinos colorido8
^rjmeslrc 1100 | Atuo. 40')
Semestre 2100 j Avulso 200

2.* edição com figurinos colorido

Trismestre S6V | Á..:. • 'iOOG
Semestre 1600 j Avulso 16C.

Assigna-se e vende-st na atiligí
casa Borlrand José Bastos, rna
Garrett, (Chiado) 73 73 -Lisboa.

iw anistio
A obra consta de cinco voli»

n>es distribuída em fasiculos da
40 paginas de texto ein quarto a
duas colutnnas e seis estampas
•n pressas separada mente.
Preço de caía fascículo 100 réis.
pagos no aclo da entrega; paia
as provincas franco de porta
Os assignantes da província pe­
jarão de cinco em cinco fasci
culos, enviando-se pe’<> correio
oa competentes recibos

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o
ao editor que promptamcutc fa­
rá as remessas qne lhe forem
feiias. O pteçi» da assignalnra
vigora apenas pelo tempo que
durar a distriuição da obra,
ondo elevado log.v que tinalisc j
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as iivra- i
rias do rcinó, •* no «scriptoriò '
do editor ANTON1O DOURADO, :
rua dos Martyres da Liberdade
lb6—Porto.

Deposito em i isboa—Agencia
Universa! de Publicações, ua
dos Retroseiros, 75-1.c

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garçntindo-
se a maxima regularidade nr
entrega por isso que n obra »p {
acha toda inipre»s8

0 SELVAGEM
Per ÉMILE RICHEBOUfífí

Tal e o titulo do romance que
empresa Bolem -Sr C.“ vae pu­
blicar em breve, e cujas situa­
ções altameiiie dramaticas es­
tão destinadas a um grande
successo. Succedeu o mesmo
em França, onde successivás
edições de

Confiados na protecção que nos teem dispensado os nossos leitores,
vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo enlrecbo, habilmente traçado e desenvolvido com
extraordinária perícia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo littcrario.

LAGRIMAS- DE MULHERES t uma producção litteraria do famo­
so romancista D Julian CastellaDor. auctor das obras já publicadas
c> ião lisougçirnaenie apreciadas pelos nossos assignantes. Aí Duas

de Mulher. Este admirável tra-
uerepecias profundamente com-

moventes, que se suecedem quasi sem interrupção, e que imprimem
e toda a obra um cunho altamente dramatico e impressionante. Do'
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios seusacionaes, nar­
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida pera as numerosas scenas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUAS ORPUÃS, muito co­
nhecido do nosso publico por ler sido representado numerosas vezos
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi-
paes thealrqs de I.isboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este facto
é ainda um outro fundamento muito valioso para a confiança, que
nos anima, de que n novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qna vamos encetar, ha-de sçr acolhido ccm favor a sympathia.

EDIÇÃO ECONOMICA
CONDIÇÕES DA aSSJGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras irancezas
que serão distribuídas gratuitamento

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas — 2<? reis
Cada tomo quinzenal <>u mensal, em bruchura — 2 *'-'<« reis

O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cader­
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma linda estampa própria para quadro impressa a çfres

REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO HiSTORICO
BRINDES INDICADOS NO PKOSPECTOS aos angariadores de 4

fi. 1'2, flcsigesturas.
Recebem-aa assignatura- r.? escriptorio dos sdictores. rua Marcha

Saldanha, Ifie cm casa dos correspondentes da empreze.

Blarlgres. O Amor fatal e.Vingarias
hnlho’4 cdii tituido per situações e

Para aprender a lêr
Por TRINDADE COELHO

Com desenhos dp RAPHAEL BORDAiXO PINHEIRO
oO paginas luxuosamentc illustradas

Avulso áS» CJ! réis, pelo correi» <S~» O réis
Descontos para revenda: até 560 exemplares 20 */°

dc desconto; de 500 até 7 000 exemplares, 25 "/o- de 1000 a
5000 exemplares, 30 %

A' renda em todas as livrarias do pair, ilhas e ultramar
u ua casa editora

LIVRARIA AILLzAIJD

RUA DO OURO,242, í “—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

0 SELVAGEM
•

as suas altas qualidades de ro­
mancista. cabendo empolgar t>
ncsibiii'<•!' •• leiu-r «otu o seu
poder dascriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que,
offerece aos seus assignan tes
crô que lhes j restará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci-
nanle »bra

» WEfi,VAWí'.M

se esgotaram remo por eacan*
to. Richeboorg, um doa mais
populares c queridos cscriplo-
res, acccntnou em

0 SEL v AGEM
Edição iiluslraJa coo. cromos

e gravuras.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

faminre Monge
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de icxo, illustrada eom numer osas

gravuras em madeira, e repreducção otdmioa, cuida
doisamente revisca e ampliada pelo auotor

60 rs. Oma caderneta por semana- Um tomo por mez, tllnst. 300 rs.

E' asU r 3.8 edição do famoso romance consagrndo ao.de
uobrimeulo do caminho uiaritiruo da índia c as primeiras con
quistai dos porluguezes no Oriente. A í.’ e a 2.* completamen

r.) -e * •■>;<,tara *:o» menos de um anuo, chegande alguns
dos .. ■:!».• < x>-r?pi i •.« a se» vendidos, ern livrarias de Lisboa
e porto, pór 50ÚI.IO réis, ou seja o triplo do seu primitivo pieço.

Pedido - Bibhulheca liitislrada do «Século», rua Formosa, 43
- Lisboa.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Balia edição em formato elegante, íJiustrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebre^ etc. etc.

Ilguns lilulos dos cpisoiiios d este romance
Revolta absolutista dc 1823 conhecida por Villa Franca da

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e olliciaes do
exercito ; intrigas tla rainha e seu viver dissuluio ; abolição da
constituição e perseguição aos consliiuciotiaes; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadaver de Fernandos Thornaz; exilio de
Almeida Garrett : .assassínio do Marquez do L< ulé ; D. João VI
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effectuadas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus Íntimos; exilio de in­
fante por ordem de seu ;>ae; suas desordens em Paris; conflicto
por cansa de uma capellista ; morte do seu cão de fila,’u orle de
D. João Vi, suspeita de envenenamento; I). Miguel jura a caria
desposa-se com l>. Maria II e volta a Portugal onde confirma ò
Seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas wo Rei
cuegou; violências dos caceteiros contra os libemos ; fxecticão
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudante» filiados
n uma associação secreta; revolução constitucional do Porto cm
18 de maio de 1828, contra o restabekcim»rilo do absolutismo
combates entre absolutistas e liberaes. o Tnrror. alçadas de’-
vassas e forças; exilio de Alexandre Uerrular,o ; conquista <Ja
Ilha da Madeira, junta liberai na Ilha Tc-eeira , revoltas liberaes
em Lisboa suffocadas; conquista d s iíhas de S. Migu-I, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo peles liberaes reunidos na
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropos miguelisias; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Exlremoz; gene-
ralisaçãu da guerra civil; derrota final dos absolutistas nà bata­
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; aboltcao das oi-
dens religiosas; sahida do D. Migue! para o exilio.

Um faseleitiilo semanal dc a«S pag. í«> rs.
Tomo dc 80 pag. 8oo PS.

Racebem-sfl assignaturas na Livraria editora GUIítARíES & c.

108, Rua S. de Roque—LISBOA —e nos seus agentes de província

Livro eonimereial
TRATADO DE CONUBIUDS0E

Pele guarda-livros RIÇARDÒ DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor
proprietário da cadeira do Athencu Commercial dc Lisboa.’
Perito ante os tribunaes Commercial e Cml. Publicista.
E‘ sobejamente conhecido em todo o comniereio do

pniz o notne do auctor para que ptecisêinos reconunen-
dar o valor desta obra, indispensável ao cõmtnercio e á
industria etn geral.

Esta obra cómpôr-se-ha rTOximaaainsnte
de 60 fascículos de 16 paginas a 60 réis.

Assigna-sena «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lelío <& Irmão, rua dos Clérigos,
e6 e 98, e én> casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

A<EoEphe 4’Blataei-y

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e db lagrimas

Illnstrado com 200 gravuras de Hey

4 folhas cou 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por rcez
<êo réis | :soo rcís

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos ron nces até hoje publica
dos por esta empreza 1 Enlreclto dign do auctor famoso de
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Cha-
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias,
Grande drama de amor e de ciunte, de abnegação e de heroísmo!
I.uclas terríveis com a natureza e co;i> os homens atravez .le
paizes longiquos e inysteriosos I Uma figura admirável de mu-
her conduz a acção I accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortui. ■'s ! Desfecho sur-
prehendente 1

Duzentos mil prospeclos iiiuslrados distribuídos s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BEitTltAND
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

ao.de

